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Juros apontam para cima

CONJUNTURA
Copomaumentaa taxaSelic de2,75%para3,50%aoanoeadiantaquepromoveránova correçãode0,75pontopercentual

em junho.BancoCentral indicaque, alémda inflação, passoua sepreocuparaindamais comaatividadeeconômica

IPO CAIXA SEGURIDADE

A CAIXA realiza a primeira abertura de capital de uma
empresa do Grupo CAIXA de sua história.

*Este valor considera o preço inicial da ação em R$ 9,67 com a oferta base de 450 milhões de
ações e, caso seja exercido em sua totalidade, o lote suplementar de 67,5 milhões de ações.
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O
Comitê de PolíticaMone-
tária (Copom), do Banco
Central (BC), elevoua taxa
básica de juros (Selic) de

2,75% para 3,50% ao ano e sinali-
zou uma nova alta da mesma
magnitude, ou seja de 0,75 ponto
percentual, na próxima reunião
do colegiado, prevista para 15 e
16 de junho. “Para a próxima reu-
nião, o Comitê antevê a conti-
nuação do processo de normali-
zação parcial do estímulomone-
tário comoutro ajuste damesma
magnitude”, informou o comuni-
cadoda autoridademonetária.
A elevação da Selic para 3,50%

eraesperadapelomercado.Ame-
diana das estimativas para a taxa
básicano fimdoanocomputadas
peloBCnoboletimFocus está em
5,5% anuais, passando para
6,25%, em 2022. Já as projeções
de inflação oficial, medida pelo
Índice de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), estão em 5,04%,
neste ano, e em 3,61%, no ano
que vem. Enquanto isso, asmetas
de inflação que precisam ser per-
seguidas pelo BC são de 3,75%,
comtetode5,25%,nesteano; ede
3,5%, comtetode5%, em2022.

No comunicado, o Comitê
manteve a sinalização de que o
ajuste da Selic será gradual. E ad-
mitiu, ainda, que o processo de
recuperação da economia “pode
ser mais lento do que o estima-
do, produzindouma trajetória de
inflação abaixo do esperado”. O
BC reforçou a preocupação com
a questão fiscal e com o anda-
mento da agenda de reformas e
enfatizou que “não há compro-
misso com essa posição e que os
passos futuros da políticamone-
tária poderão ser ajustados para
assegurar o cumprimento da
meta de inflação”.
“O BC se mostrou prudente.

Ele está confiante na recuperação
daatividade”, avaliouoeconomis-
ta Luiz Fernando Figueiredo, ex-
diretor do Banco Central e CEO e
sóciodagestorade recursosMauá
Capital. Paraele, aSelicdeveráen-
cerraroanoentre4,5%e5%.
Agrandenovidadenacomuni-

caçãodoCopom,segundoosana-
listas, foi a introdução de consi-
deração adicional que remete à
autonomia do Banco Central: a
preocupação com a atividade
econômica. “O BC, claramente,
fez referência ao duplomandato
que ele tem agora”, destacou o

economista-chefe do Banco Alfa,
Luis Otavio de Souza Leal. “OCo-
mitê citou, pela primeira vez,
preocupação com a atividade, e,
por isso,manteve a normalização
parcial da taxa de juros”, avaliou
CarlosThadeu de Freitas Gomes,
ex-diretor do BC e economista-
chefe da Confederação Nacional
do Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC). Pelas estimativas

do ex-diretor do BC, a Selic vai
chegar no fimdo ano a 5,5%, com
o IPCAao redorde 6%.
No entender do economista-

chefe doBancoBV, Roberto Pado-
vani, entretanto, aindahádúvidas
sobre a capacidade doBCmanter
asinalizaçãodeque faráumajuste
gradualnaSelic, como foi sinaliza-
donocomunicado, indicandoque
o ciclo de alta dos juros deverá ser

interrompido, provavelmente, em
setembro. Ele aposta que o Co-
pom continuará elevando a taxa
básica até janeirode2022, quando
ela alcançará o limite para os juros
neutros,de6,5%aoano.
O BC, segundo Padovani, foi

coerente, porque entregou o pro-
metido na última reunião, que
era uma Selic de 3,5%, e sinalizou
que deverá elevar a Selic até 5,5%

anuais, acima dos 4,5% previstos
emmarço. “Um dado que achei
importante é que o BC sinalizou
que, comumaSelic de 5,5%, apa-
rentemente, é suficienteparaque
a inflação fique dentro da meta
em 2022, mas isso émuito arris-
cado, porque o ano que vem é
um ano eleitoral, e, certamente,
haverámais pressões inflacioná-
rias do que o mercado, atual-
mente, está projetando”, alertou.
Ele prevê que a Selic encerrará o
ano em6,25%anuais.
Com a elevação da Selic para

3,5%, o Brasil passou para a 3ª
colocação no ranking dos paí-
ses com os maiores juros reais
(descontada a inflação) no
mundo, com taxa anual de
1,60%acimadamédiade -1,27%
conforme levantamento feito
pela Infinity Asset Manage-
ment. “O país ficou no pódio”,
resumiu o economista-chefe da
Infinity, JasonVieira.
O ranking da Infinity conside-

ra a inflação projetada para os
próximos 12meses de 40 nações
e tem a Turquia na primeira co-
locação, com juro real de 6,87%
anuais. Na lanterna, ficou a Ar-
gentina, com taxa de juros nega-
tiva de 11,72%ao ano.


